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Resumo
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considerou 34 produções escritas dos alunos, coletadas no1° e no 4º bimestres, para fins de avaliação e 
planejamento de intervenções interdisciplinares, voltadas aos aspectos cognitivos e linguísticos, com foco 
para o manuseio e o conhecimento de diferentes gêneros textuais. Essas produções foram analisadas a 
partir da categorização das histórias, baseada em dois estudos12,13. Os resultados indicaram melhora no 
desempenho dos escolares após as intervenções. A maioria das produções escritas (treze) encontrava-se 
na Categoria I (histórias elementares), na coleta inicial (1º bimestre). Após as intervenções (4º bimestre), 
essas produções evoluíram para histórias escritas completas e mais elaboradas, evidenciando todos os 
elementos constituintes de uma história. Assim, destacamos sete produções que se encontravam na 
Categoria VI (histórias completas com sequência adequada de todos os elementos constituintes da história) 
e seis na Categoria V (histórias completas com sequência adequada de todos os elementos constituintes 
da história, porém semdescrição clara da(s) ação(ões) feita(s) para a resolução da situação-problema). 
Além disso, também houve melhorestruturação e organização do texto, utilizando-se mais daparagrafação, 
que corresponde a um importante aspecto macrolinguístico.Os resultados contribuíram para a reflexão e 
a consideração de trêsfatores: a) Aprendizagem explícita; b) Necessidade de realização deatividades de 
natureza metatextual e, c) Condição de produção escrita. Aintervenção interdisciplinar se mostrou como 
uma proposta favorável deassessoria educacional.

. 
Palavras-chave: escrita manual; narração; estudantes; ensino.
Abstract 
This study verified the third grade students’ performance in elementary school on free written productions before 

and after a proposed interdisciplinary intervention developed by a teacher’s pedagogical practice during the school 
year. Seventeen students and a teacher of third gradetook part in the survey of a public school in the metropolitan 
region of Curitiba, Paraná. The survey had a collaborative nature and it considered 34 students’ written assignments 
collected on the 1st and 4thbimester to evaluate and to plan interdisciplinary interventions in relation to cognitive 
and linguistic aspects, where the focus was the domain and knowledge of different textual genres. These productions 
were analyzed from the categorization of stories based on two studies. Results indicated that students improved their 
performance after interventions. Most of the written productions (thirteen) were in Category I in the initial collection 
(1stbimester). After the interventions (4thbimester) the productions became more complete and elaborated written 
stories. In the final collection, we point out that seven productions were into Category VI and six into Category V. 
Besides, the texts have improved in structure and organization where there was more paragraphing. It represents an 
important macrolinguistic aspect. Results are important to think and to consider three factors: a) explicit learning; 
b) it is necessary to achieve metatextual activities and c) condition of written production. The interdisciplinary 
intervention proved to be a favorable proposal for educational advice.

Keywords:child language; handwriting; narration; students.
Resumen

En este estudio se examinó el desempeño de  estudiantes  de una escuela primaria en la producción escrita libre 
antes y después de una intervención interdisciplinaria desarrollada con las prácticas pedagógicas de una enseñante 
durante el año escolar. Participaron 17 estudiantes y una enseñante del tercero año de  una escuela pública en la región 
metropolitana de Curitiba, Paraná. La investigación, de carácter colaborativo, consideró 34 producciones escritas de 
los estudiantes, recogidas en el primer y cuarto bimestres,  con fines de evaluación y planificación de intervenciones 
interdisciplinarias, dirigidas a los aspectos cognitivos y lingüísticos, con enfoque sobre el manejo y conocimiento de 
los diferentes géneros textuales. Estas producciones fueron analizadas a partir de la categorización de las historias, 
basada en dos estudios12,13. Los resultados indican una mejora en el rendimiento de los estudiantes después de 
la intervención. La mayoría de las producciones escritas (trece) estaba en la Categoria I (histórias elementares), 
en la colección inicial (primer bimestre). Después de las intervenciones (cuarto bimestre), estas producciones han 
evolucionado para cuentos escritos completos y más elaborados, que mostraban todos los elementos constituyentes 
de una historia. Así, resaltamos siete producciones en la categoría VI (historias completas con seguimiento adecuado 
de todos los elementos constituyentes de la historia) y seis en la Categoría V (historias completas con seguimiento 
adecuado de todos los elementos constituyentes de la historia, pero sin descripción clara de la(s) acción(es) echa(s) 
para la resolución de la situación-problema). Además, también hubo mejor estructuración y organización del texto, 
con más uso de párrafos, lo que corresponde a un importante aspecto macro lingüístico. Los resultados contribuyeron 
para la reflexión y la consideración de tres factores: a) Aprendizaje explícito; b) Necesidad de realizar actividades 
de naturaleza metatextuale y c) Condición de la producción escrita. La intervención interdisciplinaria resultó ser 
una propuesta favorable para el asesoramiento educativo.

Palabras clave: escritura manual; narración; Estudiantes; enseñanza
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desenvolvimento de linguagem (oral e escrita) a 
partir de apoio pictográfico10. Tratou-se de uma pes-
quisa descritiva e exploratória, realizada em uma 
escola rural municipal de uma cidade do interior do 
Estado do Paraná, da qual participaram 21 alunos 
de ambos os sexos e com idades variando entre 7 
e 9 anos. A coleta de dados consistiu da solicitação 
de uma narrativa oral, após serem disponibilizadas, 
diante da criança, quatro figuras que, colocadas em 
sequência, formavam uma história. Considerou-se 
que essa história produzida oralmente se configu-
rou como um apoio para a construção da história 
escrita, solicitada num segundo momento. Essa 
segunda produção (escrita) é que foi tomada para 
análise. Os resultados indicaram que a maioria 
(71,42%) das crianças conseguiu produzir histórias 
coerentes, sendo 17 (80%) na situação 1 (história 
1) e 13 (61%) na situação 2 (história 2). As autoras 
constataram que a utilização do apoio pictográfico 
na elaboração de histórias confirmou-se como uma 
estratégia facilitadora da construção da mesma, pois 
possibilitou a produção de narrativas coerentes. 

Outra pesquisa examinou o efeito das condi-
ções de produção escrita livre e reprodução escrita 
sobre o estabelecimento da coerência na escrita 
de histórias por crianças do 2º e 3º ano do Ensino 
Fundamental11. Os escolares produziram dois 
textos escritos: uma história livre, inventada por 
eles, e a reprodução do conto infantil Chapeuzinho 
Vermelho, o qual foi lido anteriormente para as 
crianças. As autoras constataram que a produção 
de histórias coerentes varia significativamente de 
acordo com a escolaridade, pois as crianças do 3º 
ano produziram histórias mais coerentes em ambas 
as condições de produção. Referente à condição de 
produção,constatou-se que as histórias produzidas 
na condição de reprodução escrita propiciaram um 
nível maior de coerência tanto entre alunos do 2º 
como entre os do 3º ano. As autoras concluíram 
que a reprodução do conto favorece a escrita de 
histórias mais coerentes do que a produção livre.

Já o estudo realizado pelas autoras Lins-Silva 
e Spinillo12examinou o efeito de diferentes situa-
ções de produção (livre; oral/escrita; sequência de 
gravuras; e reprodução de uma história ouvida) na 
escrita de histórias em crianças de 7 a 10 anos que 
frequentavam da 1ª à 4ª série do ensino fundamental 
(à época). Foi solicitada a escrita de histórias nas 
quatro situações de produção. As autoras constata-
ram que as narrativas mais elaboradas eram aquelas 
produzidas a partir da sequência de gravuras e a 

Introdução

A aprendizagem da linguagem escrita ocorre 
tanto de forma implícita quanto explícita. Disso, 
podemos inferir que esta habilidade é adquirida 
naturalmente pela criança durante o processo de 
socialização e nas situações comunicativas do 
dia a dia e também por meio do ensino formal 
em contexto escolar. Além disso, sabe-se que 
essa aprendizagem está relacionada às diferentes 
habilidades metalinguísticas, as quais envolvem a 
atenção consciente aos aspectos formais da lingua-
gem, em que algumas unidades linguísticas podem 
ser adotadas para reflexão. Isso é o que define os 
diferentes tipos de habilidades metalinguísticas, a 
saber: consciência fonológica, morfológica, sintá-
tica, pragmática e metatextual1,2,3,4. 

No que diz respeito à consciência metatextual, 
esta é definida como uma atividade realizada por 
um indivíduo que trata o texto como um objeto de 
análise, cujas propriedades são examinadas a partir 
de um monitoramento intencional em que o indiví-
duo focaliza sua atenção em relação aos aspectos 
que compõem o texto1. Esta reflexão pode conside-
rar o conteúdo e informações veiculadas no texto, 
bem como a estrutura e a organização do texto, os 
quais nos remetem aos aspectos macro e microlin-
guísticos dos gêneros textuais1,4,5. Importante ressal-
tar que na elaboração de qualquer que seja o gênero 
textual também devem ser considerados os aspectos 
linguísticos, os quais estão voltados às convenções 
e à linguagem contextual que delimitam o tempo 
e o espaço presentes no texto6.O gênero textual 
história, foco do presente artigo,é um texto que 
descreve algo que aconteceu ou um conteúdo fic-
cional que envolve protagonistas, ações, lugares 
e eventos narrados em uma sequência temporal7. 
Ainda,a história possui convenções linguísticas 
de abertura (Era uma vez...) e de fechamento (...e 
foram felizes para sempre) que a caracterizam e 
distinguem de todos os outros gêneros4,8. Outros 
autores também discorrem sobre a caracterização 
e a natureza deste gênero. Neste trabalho teremos 
como base alguns estudos8,9.

Na literatura,muitos pesquisadores direcio-
naram seus estudos para a produção escrita de 
histórias por crianças com os mais diferentes perfis 
e com distintos objetivos.

Em relação ao contexto ou às situações de 
produção escrita, um estudo caracterizou histórias 
escritas produzidas por alunos sem queixa de 
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autor. No Grupo B, a história era lida na íntegra. O 
livro era projetado numa tela por meio de recurso 
de retroprojeção e lido em voz alta para que os 
estudantes acompanhassem a leitura e observas-
sem as ilustrações correspondentes. Recursos de 
mudança de voz nos diálogos dos personagens 
foram utilizados. Os resultados demonstraram, na 
comparação geral, que em ambos os grupos houve 
um crescimento substancial entre o momento inicial 
e final, e também em relação à interação entre os 
grupos. Os autores constataram que o Programa 
de Promoção de Narrativas Escritas com base na 
leitura compartilhada dos livros infantis constituiu-
-se em uma estratégia mais eficiente do que contar 
as histórias por meio de uma linguagem única.

A pesquisa de Costa e Boruchovitch15avaliou 
a eficácia de uma intervenção em estratégias de 
aprendizagem na melhoria da qualidade da produ-
ção de textos de alunos. O estudo baseou-se num 
delineamento quase experimental: teste, interven-
ção e pós-teste. A qualidade da produção textual foi 
avaliada considerando dois textos narrativos (pré 
e pós-teste) quanto aos aspectos estruturais, volta-
dos à presença de elementos básicos: ao nível de 
articulação de ideias (categorias hierárquicas); aos 
erros ortográficos e à quantidade de linhas escritas. 
Participaram do estudo 35 alunos da 6ª série de 
uma escola pública da cidade de Catalão, Goiás, 
que foram distribuídos aleatoriamente nos grupos 
experimental e controle. Constatou-se que os alu-
nos do grupo experimental produziram textos, no 
pós-teste, de melhor qualidade, caracterizados por 
uma estrutura narrativa adequada, ideias mais bem 
articuladas e maior quantidade de linhas escritas.

O estudo desenvolvido pelas autoras Ferreira 
e Correia16 examinou a eficácia de situações de 
intervenção que levassem o escolar a identificar, 
analisar e refletir sobre os componentes característi-
cos de histórias no que tange à produção escrita. Na 
primeira situação de intervenção, foram realizadas 
atividades que destacavam a estrutura narrativa das 
histórias. Na segunda situação, além da atividade 
anterior, foi feito também um levantamento de 
temas para a escrita de novas histórias. Os resulta-
dos demonstraram que houve um desenvolvimento 
significativo na qualidade da escrita dos alunos que 
participaram dos dois contextos de intervenção em 
comparação com aqueles que não participaram das 
atividades. Estes resultados possibilitaram concluir 
que fornecer instruções explícitas sobre a estru-
tura narrativa de histórias pareceu ser uma forma 

partir da história ouvida. Este efeito não foi obser-
vado entre as crianças das séries mais adiantadas 
(3ª e 4ª), cujas histórias apresentavam uma estru-
tura narrativa elaborada em todas as condições. 
Identificaram-se três níveis de desenvolvimento 
quanto à habilidade narrativa na escrita de histó-
rias. Nível 1: as crianças não produziram histórias 
completas; Nível 2: as crianças conseguiram pro-
duzir história completa dependendo da situação, e 
Nível 3: as crianças produziram histórias completas 
independente da situação.

Quanto aos aspectos de avaliação e intervenção 
das produções de histórias, a pesquisa desenvolvida 
por Oliveira e Braga13verificouos efeitos de um pro-
grama de intervenção meta textual na elaboração de 
histórias escritas de escolares com dificuldades de 
aprendizagem. As autoras solicitaram a produção 
de histórias orais e escritas com apoio pictográ-
fico, utilizando um delineamento de linha de base 
múltipla intrassujeitos, com duas condições: linha 
de base e intervenção. A linha de base consistiu na 
produção da criança, como ela ocorre naturalmente. 
Antes da linha de base era feita uma sistematiza-
ção para aprendizagem das partes que constituem 
uma história. Na fase A de intervenção ocorreu a 
intervenção da pesquisadora, e na fase Butilizou-se 
uma estratégia de autorregulação. Os resultados 
demonstraram que todos os escolares melhoraram 
o desempenho em relação às categorias de histórias 
produzidas, passando de esquemas elementares 
(33%) para um esquema mais elaborado (77%), 
com uma estruturação melhor dos elementos que 
constituem uma história ou narrativa. Os dados 
obtidos permitiram concluir que o programa foi 
efetivo e apontou para a necessidade de se aperfei-
çoar o instrumento de coleta de dados com especial 
atenção às ilustrações usadas no programa.

O estudo realizado por Romano-Soares et 
al.14analisou duas propostas de trabalho com prá-
ticas de narrativas escritas a fim de verificar quais 
recursos seriam mais eficientes para beneficiar 
estudantes da 3ª série do Ensino Fundamental 
(à época) na elaboração da produção de textos. 
Participaram do estudo 60 escolares de duas classes 
da 3ª série de uma escola estadual da cidade de 
São Paulo. Foram utilizados 14 livros de histórias 
infantis, e, para fins de análise, os escolares foram 
divididos em dois grupos (Grupo A e Grupo B). 
No Grupo A, a história era contada oralmente de 
modo coloquial pelos pesquisadores, mantendo-
-se o papel de narrador e a estrutura original do 
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eficiente de ajudar escolares na produção de histó-
rias mais elaboradas. Além disso, confirmou-se a 
ideia de que a realização de atividades de natureza 
metatextual auxilia na promoção e no desenvolvi-
mento do esquema narrativo de histórias, tanto na 
produção oral quanto na escrita.

As pesquisas demonstraram a necessidade 
do apoio visual ou auditivo como condição para 
as produções escritas dos escolares, bem como o 
favorecimento das intervenções voltadas à apren-
dizagem da organização e da estrutura do gênero 
textual história para produções escritas completas 
e mais elaboradas.

Diante do exposto,o nosso estudo pretendeu 
verificar o desempenho de escolares do 3º ano do 
ensino fundamental em produções escritas livres, 
antes e após uma proposta de intervenção interdis-
ciplinar, desenvolvida junto às práticas pedagógi-
cas de uma professora ao longo do ano letivo.De 
modo secundário, pretendeu também indicar essa 
intervenção como uma sugestão de proposta inicial 
para uma assessoria educacional.

Aspectos Metodológicos

Tipo de estudo e aspectos éticos 
Este estudo se desenvolveu como uma pesquisa 

colaborativa17, por meio da qual foram sugeridas 
e desenvolvidas intervenções interdisciplinares 
ao longo de um ano letivo, em ambiente escolar, 
tendo como base as produções escritas iniciais de 
alunos do 3º ano do ensino fundamental. Quanto 
à finalidade, a pesquisa se caracterizou pelos tipos 
exploratório e descritivo18. Portanto, a abordagem 
do problema da pesquisa envolveu tanto aspectos 
qualitativos quanto quantitativos. E, por se tratar 
de uma pesquisa colaborativa, em alguns momen-
tos lançamos mão de outras técnicas de coleta 
de dados, como a aplicação de questionários. No 
entanto, o foco desta análise são as produções 
das crianças. O estudo encontra-se aprovado pelo 
Comitê de Ética da Universidade Estadual do 
Centro-Oeste, sob o parecer de número 156.855, 
de 27 de novembro de 2012.

Participantes e local
Participaram desta pesquisa 17 alunos, de 

ambos os sexos, matriculados no 3º ano do ensino 
fundamental, e uma professora de uma escola 
pública de um município da região metropolitana 
de Curitiba, Paraná. O principal critério para sele-
ção dos alunos foi o fato de estarem matriculados 

no 3º ano do ensino fundamental. Também foi 
considerada a participação voluntária na pesquisa, 
por meio da leitura e da assinatura do Termo de 
Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) pelos 
responsáveis de cada aluno(a). Não foram consi-
derados critérios referentes à presença/ausência de 
queixas/dificuldades de aprendizagem escolar ou 
histórico de retenção em anos anteriores. O crité-
rio de inclusão da professora foi a sua aceitação 
voluntária para participar do estudo.

Procedimentos para coleta de 
dados

O instrumento de pesquisa constituiu-se de um 
protocolo de escrita que abrangeu como requisito 
uma produção livre (espontânea). Esse protocolo 
foi aplicado pela professora, após orientações 
fonoaudiológicas e pedagógicas. Essas orienta-
ções foram realizadas, por escrito e pessoalmente, 
quando a professora manifestava alguma dúvida. 
Essa aplicação ocorreu em sala de aula, em horá-
rio de aula, no 1° e no 4º bimestre do ano letivo 
de 2011.

 Após a aplicação do protocolo no 1° bimestre, 
as produções textuais dos alunos foram analisadas 
para fins de planejamento de intervenções educa-
cionais junto à professora e aos alunos, as quais 
foram realizadas pela professora em sala de aula, 
com todos os alunos da turma, no decorrer do 
ano letivo. A aplicação do protocolo de escrita foi 
repetida no 4° bimestre, após a implantação dessas 
orientações que funcionaram como uma proposta 
de intervenção interdisciplinar.

A coordenação pedagógica e a professora 
foram orientadas pelo serviço de Fonoaudiologia 
e de Pedagogia com atividades específicas para as 
dificuldades demonstradas pelos alunos na pro-
dução textual. As orientações tinham o objetivo 
de fornecer subsídios e informações referentes 
às atividades complementares ao planejamento 
pedagógico. Especificamente sobre as atividades, 
foi sugerido trabalhá-las voltando seu foco para: 
a) Aspectos cognitivos e linguísticos; b)Manuseio 
e conhecimento de diferentes gêneros textuais,ec) 
Aspectos específicos da produção textual, compre-
ensão e ortografia.Essas orientações, bem como 
as sugestões de atividades, ao longo de todo o 
ano letivo, foram sistematizadas em um programa 
que denominamos de interdisciplinar. Definimos 
este programa desta forma em razão de ele ter 
sido construído por profissionais com diferentes 
formações, (fonoaudiologia e pedagogia) junto ao 
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professor, ou seja, com sua efetiva participação. No 
apêndice A é possível visualizar algumas dessas 
atividades, bem como as formas de implementação 
e avaliação das mesmas. Ressaltamos, no entanto, 
que essa apresentação (apêndice A) foi exposta de 
uma maneira separada apenas para fins descritivos, 
pois as atividades eram implementadas simultane-
amente, ou seja, em uma semana eram trabalhados 
todos os aspectos apresentados.

Ainda consideramos importante chamar a 
atenção para as diferenças conceituais entre gêneros 
textuais, assumidos em nosso estudo como pressu-
posto teórico, e gêneros discursivos, estabelecidos 
nos Parâmetros Curriculares Nacionais (PCNs)19.A 
perspectiva enunciativa/discursiva bakhtiniana é 
uma das teorias que embasam os PCNs, especial-
mente no que diz respeito aos gêneros do discurso, 
os quais são considerados formas típicas e está-
veis de enunciados determinados historicamente. 
Em relação aos gêneros textuais, de acordo com 
Marcuschi20, estes são definidos como eventos 
linguísticos, os quais se caracterizam enquanto 
atividades sociodiscursivas, não sendo definidos 
por características linguísticas. Sendo assim, os 
gêneros textuais cumprem funções em situações 
comunicativas, abrangendo um conjunto aberto e 
praticamente ilimitado de designações concretas 

determinadas pelo estilo, conteúdo, composição 
e função.

Procedimentos para análise de 
dados

Durante o desenvolvimento do nosso estudo, 
o foco das atividades orientadas e sugeridas na 
proposta de intervenção interdisciplinar voltou-se 
ao trabalho com a consciência metatextual, espe-
cificamente acerca da estrutura e da organização 
do texto, ou seja, dos elementos que o compõem. 
Sendo assim, as produções textuais dos alunos 
foram analisadas a partir da categorização de his-
tórias baseada no estudo de Lins-Silva e Spinillo12 
e adaptada por Oliveira e Braga13. As categorias 
de análise refletem diferentes níveis de domínio 
da estrutura narrativa e das convenções linguísticas 
típicas deste gênero textual, conforme apresen-
tamos no Quadro 1, a seguir. Todavia, conforme 
mencionamos anteriormente, para desenvolver e 
avaliar a competência em escrever diferentes tex-
tos, além dos aspectos macro e microlinguísticos 
dos gêneros textuais, também devem ser conside-
rados os aspectos linguísticos presentes no texto. 
Entretanto, ressaltamos que estes últimos aspectos 
não foram considerados em nossa análise.

Categorias Características principais de cada 
categoria, baseadasem Lins-Silva e Spinillo 
(2000)

I Não histórias, consistindo em frases soltas, 
sequência de ações, relatos pessoais, sem a 
presença de marcadores linguísticos típicos de 
histórias.

II Introdução da cena e dos personagens, 
com a presença de marcadores linguísticos 
convencionais de começo de história e descrição 
de ações, sem uma sequência adequada.

III Semelhante à categoria II, com ação ou ações 
que sugerem o esboço de uma situação-
problema.

IV Semelhante à categoria III, apresentando 
também tentativa(s) de resolução da situação-
problema, porém, com desfecho ausente.

V O desfecho está presente, porém não é 
explicitado como a situação-problema foi 
resolvida, ou seja, não há descrição clara 
das ações feitas ou da ação feita para essa 
resolução, ou, se ela ocorre, é direta.

VI Histórias completas, com uma estrutura 
narrativa elaborada, na qual o desfecho da 
trama é explicitado com sequência adequada de 
todos os elementos constituintes da história.

QUADRO 1 – CATEGORIAS DE HISTÓRIAS. Fonte: Oliveira e Braga (2012).
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Desta forma, os dados foram analisados 
abordando-se aspectos qualitativos e quantitati-
vos18e apresentados por meio de tabelas e figuras, 
de modo a indicar: 1) O perfil dos escolares; 2) A 
categorização das produções textuais dos alunos no 
1º e no 4º bimestre 3) Desempenho individual dos 
alunos quanto ao desenvolvimento das produções 
textuais. Em seguida, os mesmos foram discutidos 

à luz da literatura já apresentada e bibliografia 
complementar.
Resultados

1)Perfil dos escolares
Na Tabela 1, foram expostos os dados referen-

tes à distribuição da amostra por idade e gênero

TABELA 1: DISTRIBUIÇÃO DA AMOSTRA POR IDADE E GÊNERO

Grupos Gêneros 

Masculino (GM) Feminino (GF)

G1 (8 anos) 2 3

G2 (9 anos) 5 3

G3 (10 anos) 2 0

G4 (11 anos) 1 0

G5 (12 anos) 0 1

Subtotal por gênero 10 7

Total de escolares 17

A Tabela 1 permite comparar a distribuição da 
amostra por idade e gênero. Verifica-se que, dos 
17 escolares, dez são do gênero masculino (GM) e 
sete do gênero feminino (GF).No que diz respeito à 
faixa etária, esta variou entre 8 e 12 anos de idade, 
sendo que a maioria (13) dos escolares possui entre 
8 e 9 anos de idade.

2)Categorização das produções 
textuais dos alunos no 1º e no 4º 
bimestre

Foram categorizadas 34 produções do 1º e do 
4º bimestre, conforme os dados expostos na Tabela 
2, a seguir:

TABELA 2: CATEGORIZAÇÃO DAS PRODUÇÕES TEXTUAIS DOS ALUNOS NO 1º E NO 4º BIMESTRE

Bimestre Categoria 
I

Categoria
 II

Categoria 
III

Categoria 
IV

Categoria 
V

Categoria
 VI

Total

1º 
bimestre

 13 0 1 0 2 1 17

4º 
bimestre

0 3 0 1 6 7 17

Total 34

Constatamos que no 1º bimestre a maioria (13) 
das produções textuais dos alunos encontrava-se na 
Categoria I. Essas produções textuais livres consis-
tiam em frases soltas, sequências de ações, relatos 
pessoais ou músicas. Ou seja, caracterizavam-se 
por não histórias sem a presença de marcadores 
linguísticos típicos deste gênero textual.

Ainda, de acordo com a Tabela 2, identificamos 
melhor desempenho nas produções textuais no 4º 
bimestre. Dentre as produções textuais elaboradas 

pelos alunos, sete (7) encontram-se na Categoria 
VI, sendo consideradas histórias completas, com 
uma estrutura narrativa mais elaborada, na qual 
o desfecho da trama é explicitado com sequência 
adequada de todos os elementos constituintes da 
história, isto é, observa-se a presença do cenário, 
tema, enredo e resolução.Também se percebe que 
outras seis (6) produções textuais encontram-se na 
Categoria V, evidenciando todos os elementos cons-
tituintes da história, porémnão há descrição clara 
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das ações feitas ou da ação feita para a resolução 
da situação-problema, ocorrendo de forma direta.

3)Desempenho individual dos 
alunos quanto ao desenvolvimento 
das produções textuais

Na Tabela 3, a seguir, apresentamos a análise 
do desempenho individual dos alunos quanto ao 
desenvolvimento das produções textuais

TABELA 3: PERFORMANCE INDIVIDUAL DOS ALUNOS QUANTO AO DESENVOLVIMENTO DAS PRODUÇÕES TEXTUAIS

Bimestre/ 
Alunos

A1 A2 A3 A4 A5 A6 A7 A8 A9 A10 A11 A12 A13 A14 A15 A16 A17

1º 
bimestre

I I I I I I I I I V III I VI I V I I

4º 
bimestre

II VI V II IV V V V VI V VI VI VI V II IV VI

Conforme já mencionamos anteriormente, na 
Tabela 2, houve melhor desempenho nas produ-
ções textuais dos alunos, demonstrando melhor 
domínio sobre a consciência metatextual do gênero 
de história, pois a maioria das produções textuais 
elementares (Categoria I) no 1º bimestre evoluiu 

para narrativas escritas completas e mais elaboradas 
(Categoria V e VI) no 4º bimestre.

Como exemplo do desempenho individual 
quanto ao desenvolvimento das habilidades narra-
tivas escritas (Tabela 3), apresentamos nas Figuras 
1 e 2, a seguir, as produções textuais livres (espon-
tâneas) elaboradas pela aluna A12:

FIGURA 1: PRODUÇÃO TEXTUAL ELABORADA PELA ALUNA NO 1º BIMESTRE

Neste momento da avaliação (1º bimestre), 
a produção textual desta aluna encontrava-se na 
Categoria I,caracterizando-se por não histórias 
sem a presença de marcadores linguísticos típicos 
deste gênero textual, não havendo a presença dos 

elementos que constituem uma história: cenário, 
tema, enredo e resolução. Sendo assim, sua produ-
ção textual caracteriza-se como descritiva ao invés 
do tipo textual narrativo.
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FIGURA 2: PRODUÇÃO TEXTUAL ELABORADA PELA ALUNA NO 4º BIMESTRE

Neste momento da avaliação (4º bimestre) a 
aluna apresenta uma narrativa escrita elaborada e 
completa, possuindo todos os elementos que cons-
tituem uma história. Além disso, narra mais de uma 
situação-problema (tema), ações realizadas para 
tentar resolver o problema (enredo) e resoluções. 
Portanto, o desenvolvimento da narrativa escrita 
encontra-se na Categoria VI.Também percebemos 
a presença da paragrafação.

Ainda no que diz respeito ao desempenho 
individual quanto ao desenvolvimento das habi-
lidades narrativas escritas, chama-nos a atenção 
duas situações. A primeira se refere ao fato de duas 

alunas, em ambos os momentos da avaliação (1º e 
4º bimestre), permanecer no mesmo nível de desen-
volvimento. De acordo com a Tabela 3, a produção 
textual da aluna A10 encontra-se na Categoria V e 
da aluna A13 na Categoria VI. Todavia, apesar de 
permanecer no mesmo nível de desenvolvimento, 
a aluna A13, na produção textual do 4º bimestre, 
evidencia melhor estruturação e organização do 
texto, utilizando-se mais do aspecto da paragrafa-
ção, conforme apresentamos na Figura 3, a seguir:

FIGURA 3: PRODUÇÃO TEXTUAL ELABORADA PELA ALUNA NO 4º BIMESTRE
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A segunda situação que nos chamou a atenção 
foi em relação ao aluno A15, pois no 1º bimes-
tre o desenvolvimento da sua produção textual 
encontrava-se na Categoria V, na qual o desfecho 
da história está presente de forma direta, pois não 

houve descrição clara das ações feitas ou da ação 

feita para a resolução da situação-problema pre-

sente na história. Na figura 4 apresentamos a pro-

dução textual elaborada pelo aluno no 1º bimestre:

FIGURA 4: PRODUÇÃO TEXTUAL ELABORADA PELO ALUNO NO 1º BIMESTRE

Já no 4º bimestre, a sua produção textual 
demonstrou encontrar-se na Categoria II, pois 
há introdução da cena e dos personagens, com a 
presença de marcadores linguísticos convencio-
nais de começo de história, contudo predominou 
a descrição de ações, caracterizando um tipo 

textual narrativo e descritivo. Ou seja, não houve 
a presença dos demais elementos que compõem 
uma história (tema, enredo e resolução). Na figura 
5 apresentamos a produção textual elaborada pelo 
aluno no 4º bimestre:

FIGURA 5: PRODUÇÃO TEXTUAL ELABORADA PELO ALUNO NO 4º BIMESTRE
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Discussão
Verificando-se o perfil dos escolares quanto 

à faixa etária foi possível constatar que o maior 
grupo corresponde à faixa etária de nove anos de 
idade. Ao observar as modificações curriculares 
ocorridas nos últimos anos, tem-se que esta seria 
a faixa correspondente à antiga terceira série ou 
deveria corresponder ao atual quarto ano21.

Com o Ensino Fundamental de 9 anos esti-
mava-se que a aprendizagem associada ao tempo de 
permanência na escola pudesse contribuir significa-
tivamente para que os estudantes aprendessem mais 
e de maneira mais prazerosa, e,  para os alunos de 3° 
ano, é esperado que nessa fase de desenvolvimento 
possam estar refletindo sobre o uso da escrita no 
dia a dia e estando nesse momento alfabetizados21.

A situação de existir, embora em menor fre-
quência, alunos com mais de dez anos nesse nível 
de escolaridade, sugere que essas crianças estejam 
com atraso no processo de aquisição e desenvol-
vimento da linguagem escrita (leitura e escrita). 
Os dados dos Censos Escolares dos anos de 2007 
e 2008 revelaram que uma parte significativa das 
crianças que ingressaram aos seis anos nas escolas 
públicas está sendo reprovada22. Além disso, é pos-
sível que a ampliação do tempo de escolarização 
nem sempre venha acompanhada da implementa-
ção de ações pedagógicas que favoreçam o avanço 
contínuo da aprendizagem de todas as crianças23.

Salientamos que não apenas as alterações 
curriculares podem ter gerado reflexos na evolução 
do processo de escolarização e aprendizagem dos 
alunos, visto que a heterogeneidade dos escolares 
pode estar atrelada, também, aos fatores individu-
ais, familiares, socioeconômicos e culturais24,25.

No que diz respeito ao gênero textual his-
tória, o desempenho dos alunos no 1º bimestre 
demonstrou que eles possuem pouco domínio no 
que se refere ao conhecimento metatextual deste 
gênero12,13. Algumas pesquisas referentes a essa 
habilidade metalinguística expõem especificidades 
que variam em função da idade, da escolarização, 
de fatores sociais, das características estruturais do 
texto e, também, do contato que as crianças têm 
com textos em seu cotidiano. Entretanto, um dado 
comum a todos estes estudos é que a consciência 
metatextual se desenvolve entre as idades de 5 e 
9 anos, emergindo de forma mais evidente aos 8 e 
9 anos de idade26,27,28. Ressaltamos que, conforme 
apresentamos anteriormente, a maioria dos esco-
lares participantes da nossa pesquisa possui entre 

8 e 9 anos de idade, o que nos leva a inferir que 
este aspecto pode não ter sido alvo de intervenções 
pedagógicas sistematizadas, até o momento, con-
forme estas são enfatizadas em outros estudos29,30.

Além disso, referente à escolarização, o estudo 
realizado por Pessoa et al.11 examinou o efeito das 
condições de produção escrita sobre o estabele-
cimento da coerência na escrita de histórias por 
crianças do 2º e 3º ano do Ensino Fundamental e 
constatou que a produção de histórias coerentes 
varia significativamente de acordo com a escola-
ridade. As autoras identificaram que os alunos do 
3º ano produziram histórias mais coerentes, tanto 
na condição de produção escrita livre quanto na 
condição de reprodução escrita. Nesta perspectiva, 
outro estudo12, ao examinar o efeito de diferentes 
situações de produção na escrita de histórias em 
crianças da 1ª à 4ª série do ensino fundamental 
(à época), constatou que os alunos da 3ª e 4ª série 
apresentavam uma estrutura narrativa de histórias 
elaborada em todas as condições de produção: livre; 
oral/escrita; a partir de sequência de gravuras; e 
reprodução de uma história ouvida.

Entretanto, identificamos melhor desempenho 
dos alunos nas produções textuais no 4º bimestre, 
evidenciando melhor domínio acerca do conheci-
mento metatextual do gênero de história12,13.Estes 
resultados corroboram outros estudos13,15,16, os quais 
demonstraram que houve melhor desempenho em 
relação às histórias produzidas pelos alunos que 
participaram dos contextos de intervenção. Estas 
pesquisas também contribuíram para a constatação 
de que fornecer instruções explícitas e a realização 
de atividades de natureza metatextual sobre a estru-
tura narrativa de histórias auxiliam na promoção 
e no desenvolvimento do esquema narrativo de 
histórias completas e mais elaboradas.

Em relação aos resultados do desempenhoin-
dividual quanto ao desenvolvimento inicial das 
habilidades narrativas escritas, estes corroboram 
estudo apresentado por Lins-Silva e Spinillo12 que 
identificou três níveis de desenvolvimento quanto 
à habilidade narrativa na escrita de histórias, sendo 
que o nível 1 correspondia às crianças que não 
produziam histórias completas. Diferentemente, 
diante da situação da narrativa escrita apresentar 
uma história elaborada e completa, os resultados da 
nossa pesquisa também corroboramoutros pesqui-
sadores9,12,13. Além disso, as narrativas na avaliação 
final evidenciaram a presença da paragrafação, 
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constituindo um importante aspecto macrolinguís-
tico do texto5.

No que diz respeito à situação demonstrada 
pelo aluno que no 1º bimestre apresentou uma 
história mais elaborada e no 4º bimestre evidenciou 
uma narrativa escrita mais elementar, nos fez refle-
tir sobre as condições de produção, uma vez que 
esta condição foi uma produção livre (espontânea). 
Uma pesquisa11, ao examinar o efeito das condições 
de produção escrita sobre o estabelecimento da 
coerência na escrita de histórias por crianças do 
2º e 3º ano do Ensino Fundamental, constatou que 
as histórias produzidas na condição de reprodução 
escrita propiciaram um nível maior de coerência 
tanto entre alunos do 2º como entre os do 3º ano. 
As autoras concluíram que a reprodução do conto 
favorece a escrita de histórias mais coerentes do que 
a produção livre. Outro estudo15 também apontou 
que as histórias com uma estrutura e organização 
linguísticas mais sofisticadas foram aquelas pro-
duzidas nas situações em que era fornecido apoio 
visual (sequência de gravuras) ou verbal (a partir 
da história ouvida-reprodução) que auxiliava na 
escrita de histórias. Entretanto, este efeito não 
foi observado entre as crianças das séries mais 
adiantadas (3ª e 4ª série do Ensino Fundamental, 
à época), cujas histórias apresentavam uma estru-
tura narrativa elaborada em todas as condições de 
produção: livre, oral/escrita, sequência de gravuras 
e reprodução. Os resultados de outra pesquisa10 
também evidenciaram o favorecimento do apoio 
pictográfico (sequência de gravuras) na elaboração 
de narrativas escritas de histórias completas.

Desta forma, não consideramos que houve 
um “retrocesso” no desempenho e/ou no domínio 
do esquema de narrativa escrita deste aluno, mas, 
sim, consideramos a possibilidade de a condição de 
produção livre ter influenciado neste desempenho, 
conforme é destacado por algumas pesquisas.
Considerações Finais 

Ao verificarmos o desempenho de escolares 
do 3º ano do ensino fundamental em produções 
escritas livres, antes e após uma proposta de 
intervenção interdisciplinar, desenvolvida junto às 
práticas pedagógicas de uma professora, ao longo 
do ano letivo, foi possível fazer considerações 
sobre três aspectos: a) Aprendizagem explícita; b) 
Necessidade de realização de atividades de natureza 
metatextual e c) Condições de produção escrita.

Na categorização das produções textuais dos 
alunos no 1º bimestre, os resultados demonstraram 

que, mesmo apresentando uma faixa etária na qual 
se espera que a consciência metatextual esteja 
avançada, a maioria dos escolares evidenciou 
produções textuais elementares que se encon-
travam na Categoria I. Considerando tanto os 
fatores individuais quanto os familiares, culturais 
e, também, os educacionais, constatamos que no 
4º bimestre houve melhor desempenho nestas 
produções textuais. Os alunos demonstraram 
melhor domínio sobre a consciência metatextual 
do gênero de história, uma vez que a estrutura e a 
organização das narrativas escritas evidenciavam 
os elementos que compõem uma história completa 
e mais elaborada, ou seja, as histórias apresentavam 
o cenário, o tema, o enredo e a resolução, conforme 
as Categorias V e VI.

Desta forma, o desempenho dos alunos quanto 
ao desenvolvimento destas produções textuais 
ressalta a necessidade e a contribuição da apren-
dizagem explícita da linguagem escrita, bem como 
da realização de atividades de natureza metatextual. 
O planejamento das intervenções educacionais, 
junto à professora e aos alunos, voltadas aos 
aspectos cognitivos, metalinguísticos,aos aspectos 
específicos da produção textual, da compreensão 
e da ortografia eao manuseio e o conhecimento 
de diferentes gêneros textuais, possibilitou o 
desenvolvimento de atividades que envolveram 
a atenção consciente aos aspectos formais da lin-
guagem e, consequentemente, o melhor domínio 
da consciência metatextual do gênero de histórias. 
Ou seja, os alunos evidenciaram o conhecimento 
metalinguístico sobre como escrever uma história. 

Em relação à condição de produção escrita, 
constatamos que a condição livre também favorece 
a elaboração da produção textual. Contudo, alerta-
mos para o fato de não ser possível generalizar tal 
afirmação, uma vez que foi identificado no estudo 
um aluno que demonstrou em sua produção escrita 
uma categoria elementar no 4º bimestre, comparada 
à categoria mais elaborada apresentada anterior-
mente (1º bimestre). Desse modo, problematizamos 
a necessidade de considerar outras condições de 
produção, apontadas por outros estudos, que suge-
rem a utilização da condição com apoio visual, por 
meio do apoio pictográfico (sequência de gravuras) 
e/ou apoio verbal, utilizando-se do reconto de 
história ouvida. Estas condições também auxiliam 
na promoção e no desenvolvimento do esquema 
narrativo de histórias completas e mais elaboradas.
Diante do exposto, percebemos, também, que a 
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pesquisa colaborativa favorece resultados a curto, 
médio e longo prazo. Esta pesquisa contribuiu para 
resultados em médio prazo tanto para o desempe-
nho dos escolares quanto para as práticas educa-
cionais interdisciplinares.Portanto, a intervenção 
interdisciplinar desenvolvida junto às práticas 
pedagógicas de uma professora, ao longo do ano 
letivo, mostrou-se como uma proposta favorável 
de assessoria educacional.

Consideramos, também,que as lacunas referen-
tes às práticas pedagógicas voltadas à consciência 
metatextual apontam para uma realidade docente 
com poucos recursos para lidar com diversas 
situações de dificuldades no processo de ensino-
-aprendizagem, o que implica discussões ampla-
mente exploradas na literatura acerca da formação 
deste profissional.Embora não seja este o foco do 
nosso estudo, vale a pena apontar aqui essa neces-
sidade e abrir novas possibilidades de pesquisa e 
de trabalhos interdisciplinares.

A busca do desenvolvimento de ações nestes 
contextos indica caminhos promissores. Enfim, 
sugerimos que esta pesquisa seja ampliada, 
envolvendo, além de um número maior de textos 
analisados, também outros anos de escolaridade, 
para que os resultados identificados possam for-
talecer a necessidade de trabalhos colaborativos e 
propositivos em ambiente escolar, possibilitando a 
(re)construção da formação profissional, da prática 
educacional e do processo de ensino-aprendizagem, 
voltados aos aspectos da metatextualidade e à 
produção de textos.
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